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Resumo 

Estudou-se a fase pioneira de uma sucessão vegetal (aproximadamente J ano de idade) após 

a derruba e qu eima de uma mata adulta na Estação Ecológica do Pau-brasil, em Santa Cruz 

Cabrália, BA, objetivando subsidiar o conhecimento das modificações ambientais que oCOrrem 

com o uso do cultivo itinerante em solos pobres. A fitomassa estimada para essa vegetação foi da 

ordem de 701 g.m-2 com uma produtividade de 1,9 g.m- 2 . dia l 
. A matéria morta ou folhedo re­

presentava 14,2% da fitomassa total. a parte viva da vegetação, as espécies que mais se deslaca­

ram foram Trema micrantha. Stigmaphy /lon affine e Clibadium arma"ií. A aná lise química dos 

tecidos vegetais mostrou que a vegetação existente em cada meuo quadrado continha J 5,76 g de 

cálcio ; 2,46 g de magnésio; 11,41 g de polás io e 0,50 g de fósforo . Com relação aos micronu lri­

entes, constatou-se a presença de 0,118 g de ferro ; 0,027 g de zinco; 0,057 g de manganês e 

0,00 1 g de cobre. 

Palavras-chave: vegetação, composição qu ímica , esuutura vegeta l, sucessão vegetal, fitomassa 

The first stage of a secondary succession of a vegetation in Southern Bahia: 

structure and chemical composition of vegetation 

Abstract 

The first stage of a secondaIy succession of a vegetation (about one year old) was ~tudied 

after the cutting and burning of an adult forest in the Ecological Station of Pau-brasil in Santa 

Cruz Cabralia, Bahia , with the objective of contributing to the knowledge of ambient modifica­

tions which occurs with the shifting cultivations in poor soil . The phytomass of vegetation was 

estimated as 701 g.m-2 with a productivity around 1.9 g.m-2 . day- l . The litter represonted 14.2% 

of the total phytomass. Trema mlcrantha , Stigmaphy /lon affine and Clibadium armanií were the 

prevailing species in the green part of the vegetation. The chemical analysis of the vogetation 

showed that in each square meter of vegetation there wore 15.76 g of calcium. 2.46 g of magne si-
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um, J 1.41 g of pota ssium and 0.5 g of phosphorus. As micronuuierit s, 0 .118 g of iron, 0.027 g of 
zinco 0.057 g of man!",ne se and 0 .001 g of copper wcre measured . 

Key lVords: vege tation . chemical composit ion. vegeta tion Structure. succession of lhe vegclation . 
phytoma ss 

Introdução 

Mais de 100.000 km 2 de florestas 
úmidas são derrubadas e queimadas anu­
almente para uso dos solos com culturas 
de subsistência (Mcyer, 1980) . Uma 
grande parte dessa área é abandonada 
após poucos anos de uso , devido à in­
festação das cultu ras por plantas dani· 
nhas e à queda de produção motivada 
pela diminuição da fe rtilidade dos so­
los, incrementada inicialmente pela libe­
ração dos elementos químicos retidos 
nos tecidos da vegetação pela queima da 
mata . 

Para as regiões tropicais, o processo 
como um tOdo (Le. derruba , queima e 
futuro abandono) reveste-se de impor­
tância ecológica, econômica e social, já 
que esse processo é utilizado principal­
mente para dar lugar a um dos métodos 
de cultivo de subsistência mais comuns 
nessas regiões. o cultivo itinerante . Meyer 
(1980) estima que este método envolve 
aproximadamente 20 milhões de famí­
lias. o que representaria uma população 
aproximada de 140 milhões de pessoas. 
O método de cultivo itinerante prevê a 
reutilizaça:o da área após a regeneração 
da vegetação . 

A regeneração natural da vegetação 
{i.e. sucessão secundária) que ocorre 
imediatamente após o abandono de uma 
áIea, nas regiões tropicais , tem sido pou­
co estudada. Budowski (1270) estudan­
do a sucessão de uma floresta tropical­
na América Central , dividiu o processo 
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em quatro fase~:pioneira (de 1 a 3 anos) ; 
secundária jovem (de 5 a 15 anos) ; se­
cundária adulta (de 20 a 50 anos) e cli­
max (mais de 100 anos), Na fase pionei­
ra , o mesmo qutor ::ita como principais 
espécies vegetais algumas plantas da fa­
ml1ia Euphorbiaceae e plantas dos gêne­
ros Cecropia. Ochroma e Trema. 

A sucessão da vegetação não é um 
processo contínuo e sim uma seqüência 
de estágios semi-estáveis. cujas caracte­
rísticas e duração estão relacionados 
com as espécies encontradas em cada 
um desses estágios e ao distúrbio a que a 
área está sujeita . A continuidade de dis­
tíubios. por sua vez , pode ocasionar 
uma sucessão completamente diferente 
da esperada . por mudar as relações entre 
as espécies existentes no sistema. Nesse 
ponto. a intervenção do homem pode 
apressar o ciclo entre duas queimas. paIa 
mais rápida reutilização da área . A situa­
ção ideal para reutilização da área seria 
a de que as espécies constit.uintes da su­
cessão secund~ria reannazenassem, em 
seus tecidos, no menor tempo possível , 
os nutrientes necessários ao enriqueci­
mento do solo por ocasHlo da derruba e 
queima da vegetação. Dessa forma , esses 
nu trientes seriam aproveitados pelas es­
pécies de subsistência replantadas. 

O objetivo do presente trabalho foi 
o de estimar a fitomassa , a estrutura e a 
produtividade de uma vegetação pionei­
ra , em área do Extremo Sul da Bahia , e 
de se avaliar a quantidade de nutrientes 
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annazenados nos tecidos vegetais após 
um ano de regeneração. 

Material e Método 

O estudo foi realizado em julho de 
1981, na Estação Ecológica do Pau·bra­
sil, Município de Santa Cruz Cabrália, 
BA. Considerou-se uma área de 2.000 
m1 (20 x 100 m) de uma vegetação 
emergente , após derruba e queima de 
uma mata secundária onde ainda per­
maneciam elementos da mata primária. 

Os solos da área são do tipo Haplor­
tox (Oxisols) com topografia plana , 
cujas características foram estudadas 
por Silva , Dias e Melo (J 975). A mata 
anterior à queima era do tipo "Mata Hi­
grófila Sul Baiana", segundo classifica­
ção de Gouvea , Silva e Hori (1976) e o 
clima predominante na região é do tipo 
"Am" (Roeder , 1975). 

A primeira derruba e queima foi efe­
tuada entre os meses de outubro e de­
zembro de 1979. A maior parte das es­
pécies que apareceram originou-se da re­
brota de elementos adultos da mata ori­
ginal. Efetuou-se , por isso , um novo cor­
te , encoivaramento e requeima em julho 
de 1980. 

A fitomassa da parte aérea foi estima­
da a partir do material coletado em 10 
quadrados de 1,00 m 2 cada. 

Para que os 10 quadrados tivessem 
uma distribuição nos 2.000 m 1 de vege­
tação estudada, procedeu-se da seguinte 
maneira: primeiramente. a área foi divi­
dida em 20 lotes de 100 m1 (lO x 10 m) 
cada e sortearam-se 10 desses lotes. Ca­
da um dos 10 lotes sorteados foi subdi­
vidido em 100 quadrados de 1,00 m 2 e 
sorteou-se um quadrado em cada um 

dos lo tes. 

A vegetação existente em cada qua­
drado , após corte ao nível do solo , foi 
separada por espécie, seca a 80 °C em es­
tufa até peso constante e pesada. As aná­
lises químicas dos tecidos vegetais foram 
efetuadas pelo Setor de Fertilidade do 
Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC). 

A estrutura da vegetação foi detenni­
nada em função da percentagem dos 
principais eleméntos da fitomassa total e 
pela estratificaç1fo das espécies dentro 
da área estudada. 

Resultados e Discussão 

No Quadro 1, são apresentadas as fi­
tomassas e freqüência das principais es­
pécies pioneiras na área estudada . En­
tre elas, destacam-se Trema micrantha 
(corindiba), Stigmaphyllon affine ( cipó­
de-porco). Clibadium armanii (lagartei­
ro-<ie -lixa) e Solanum asperum (caiçara) , 
todos com freqüência acima de 50%. 
Embora Strichnus bahiensis tenha sido a 
quarta espécie em relação ao peso seco 
por metro quadrado, ele foi representa­
do por uma única planta. 

A fitomassa total de 701 gm-1 (Qua­
dro 2) dá uma produtividade para a área 
da ordem de 1,9 gm-2 • dia-I. Entretan­
to, como n1fo se determinou o momento 
da germinação de cada uma das espécies 
existentes na vegetação, já que espécies 
recém-genninadas e em pleno desenvol­
vimento foram computadas juntamente 
com espécies como o C. armal/ii em es­
tado adulto e em floração, a produtivi­
dade só pôde ser considerada como um 
todo, o que subestima a produtividade 
real. 
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Quadro 1 - Fitomassa médi a (n : 10) em g.m-2 e freqüência das 
cies pioneiras um dno apos a derruba e que ima da mata prinitiva. 

ca do Pau-brasil, Santa Cruz Cabrãlia , SA. 

principais esp~. 
Es tação Ecolõg.!. 

Nome vul gar Nome cientifico Peso seco Freqüên Ci a 
(g .m- 2) ('r. ) 

Corindiba r!~e',,:a ..., i~Y'aY; thc. ( O) 127,52 50 
Cipõ-de- porco S: 'ig'''lc.::hyr: .· alf'ine ( O) 99 ,48 90 
Lagartei ro -de- lixa CLibaàiun Q'f"'1anii (O) 84,73 50 

Stl"ichno bahier:sis (O) 63 ,03 10 
Ca içara SVL..:.t.l.i.l' ... 1pe JYt IJ"j (O) 25 ,87 50 
Jurubeba-vermelha SoZanw'l'j poíytric1?iw'! (O) 23 ,48 40 
I'laria-preta Co~dia cO'f'y",ooea (O) 20 ,';6 30 
Jurubeba-branca $otanUM pan.icuLatum (O) 1 e, 71 30 
fidalgo Aegiphila e lZowiana ( O) 18,64 40 
Cabo de formão Sic~iY'.a'ia viridi f loro. ( O) 15,71 10 
Camboatã-verme1ho Cupani~ rugosa ( O) 13,1 0 10 

Ghin.ia sp. ( O) 9,43 10 
Ci pó-sangue Macha"ro""" llilloswn (O) 9,37 20 
Ci pó-ma ndiocana 7,36 20 
Caminho-de-roça ~/er"'!onia 8col"p ioides (O) 7,30 20 
Outras espêciesa 57 ,36 

0 - Oicotiledônea 
a _ As outras espéc ies, cada uma representando menos que 1% da fi toma ssa total, em " 

ordem decrescen t~ de peso seco I são: CtJ(:?~opia ci~e }l€a-, ?;';4 to!.acca thy rsif ol i a , 
Helicbnia gl au.ca .. Dalechanpia aheot ica .. Lasiasis ligula tG , Tl"fgonia 2r'iosper.. 
ma, Apeiba t ·ibo!.robo .. , (C ipó-sa1va-vida) , Allamanda sp., (C ipo- feijão), Sen-
na quinquW1gulata , Vi rtia macl\'Jpnylla , Serjania 'Sp . , Ces"tMV': laevigatu:n , Er>e ­
chtlzites h-ie'l'acifoZic.: , Digitaria i'1s~taris J Passif opa sp . t Di,g ie"aroia sangui. 
na l ia , Chondodendl"o".7Ii rophyUW'I, Xa>l~J,oxilym sp . , Co-rmeZina sp. , (flacourte! 
cea) , Emitia 80~1 h(folia. 

Quadro 2 - Fitomassa (g.m -2) dos principais elementos que compunham a vegeta­
ção , após um ano de regeneração, de uma área onde a mata primária foi derrubada e 
que imada. Estação Ecológica do Pau -brasil, Santa Cruz Cabrál ia , 8A. 

Peso seco 
(g.m-2) 

Oicot i ledóneas 595,53 
folhedo 99 ,66 
Monocoti ledôneas 6,03 

Fi tomassa total 701,22 

A estrutura da vegetação em função 
da percentagem dos principais elemen· 
tos na fitomassa total e a estratificação 
desses elementos dentro do ecossistema 
são apresentados na Figura 1. Nessa fi­
gura, as áreas geométricas que represen-
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(em 
Percen tagem 

relação a fitomassa to t a 1) 

84,9 
14,2 
0 ,9 

100 ,0 

tam as espécies são proporcionais ao 
peso da espécie no peso seco total da ve­
getação . Procurou-se também esquema­
tizar a fonna e a posição relativa dos 
principais componentes da vegetação. 
T. micrantha. com sua copa cônica ca-
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racterística , representava 18 ,2% da fito­
massa total , seguida de S. a/fine, com 
14,2%, e C. armal/ii, com 12.1 %. 

Dois aspectos chamaram a atenção 
durante o primeiro ano de acompanha­
mento das mudanças estruturais que 
ocorrem em toda a área . O primeiro foi 
o rápido desaparecimento do bredo-de­
veado (Phytolacca thyrsi/olia) . Logo 
após a queima, esta espécie foi a mais 
conspícua em toda a área . Após um ano , 
a sua fitomassa rcpresen tou menos de 
1 % da fitomassa total. O segundo foi a 
quase total inexistência de monocotile­
dôneas, principalmente gramíneas e ci­
peráceas. As monocotiJedôneas repre­
sentaram menos de I % da fitomassa to­
tal (Quadro 2). As duas espécies mais 
comuns desse grupo de plantas, Helico­
nia glauca e Lasiasis ligulata , são perti­
nentes à mata original e aí apareceram 
por rebrota, já que o fogo a que foi sub-
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Figura 1 - Estrutura da vegetação se­
cundária após um ano de derruba e queima de 
uma mata primitiva na Estação Ecológica do 
Pau Brasil, Santa Cruz de Cabrália. Bahia. 

metida a área não foi suficiente para a 
destruç:fo das partes subierrâneas dessas 
duas espécies. As duas gram íneas mais 
comuns eram Digitaria insularis e D. 
sallguillalis , ambas encontradas em esta­
do depauperado. Não foi constatada a 
presença de Se/eria bra cteata, espécie 
co-dominante em pastagens na região 
(Vinha e Teixeira, 1981) e sempre pre­
sentes em estágios mais avançados da 
sucessão . 

S. a/filie foi , de acordo com a sua fi­
tom assa (99.48 g.m· 2

) e a sua freqüên­
cia (90%) . a espécie mais importante da 
vegetação neste primeiro estágio. Esta 
espécie, juntamente com Delechampia 
ilheotica e S. bracteata (ambas inexis­
tentes neste estágio) irão formar o ema­
ranhado tão comum em um estágio adi­
antado da sucessão. Esse emaranhado. 
segundo Budowski (1970) , é caracterís­
tico da sucessão secundária jovem em re­
giOes tropicais. Com exceção de T. mio 
cralltha (corindiba), as outras espécies 
arbóreas, facilmente encontradas em es­
tágio sucessório mais avançado. estavam 
ainda bem jovens. Entre essas outras es­
pécies, podem-se citar Cecropia cinera 
(inlbaúba) e a Vismia macrophylla (co­
pian) . 

C. armanii é uma espécie caracterís­
tica desse primeiro estágio, já que difi­
cilmente é encontrada em estágios mais 
adiantados da sucessão. O seu desapa­
recinlento, em fase mais adiantada da 
sucessão, deve-se, possivelmente , ao 
aumento das copas das espécies arbóreas 
que , ao sombreá·la, inibem o seu desen­
volvimento e diminuem a sua eficiência 
reprodutiva. Fato semelhante foi des­
crito por Panetta (1979) para justificar 
o desaparecimento de Brachiaria hu/illi-
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folia em uma sucessão secundária na 
Austrália, 

Espécies como p, thy rsifo/io e T. 
micrantha não são encontradas em áreas 
circunvizinhas, porém aparecem logo 
após a queima e em grandes quantida­
des , Possivelmente, para elas, bem como 
para outras espécies, a germinação se dá 
pela quebra da dormência , pela ação do 
fogo e/ou da luz, de sementes anterior­
mente aí depositadas, A dispersão das 
sementes , após a queima, teria uma in ­
fluência secundária na população de al-
umas dessas espécies pioneiras, 

o Quadro 3 , a percentagem dos 
principais elementos químicos em rela­
ção ao peso seco da vegetação estudada 
está comparada com alguns resultados 
obtidos por outros autores para florestas 
tropicais úm idas, A grande quantidade 
de nutrientes encon trada por Grubb 
(I977) para a vegetação de Nova Bre­
tanha é motivada pela alta fert ilidade 
dos solos , considerados como os melho­
res da Nova Guiné e aptos para o cultivo 
do cacau , A semelhança dos resultados 
aqui obtidos com os de Grubb (I 977) 
para Ca e K pode ser explicada pelo au­
mento da disponibilidade desses nutri­
entes no solo, por efeito de queima da 
mata primária, Silva (I 981), estudando 
o efeito da queima sobre as modifica­
ções químicas em solos de tabuleiro no 
Sul da Bahia, mostrou o aumento da dis­
ponibilidade de nutrientes logo após a 
queima, O baixo teor de fósforo encon­
trado na vegetação estudada é conse­
qüência da pouca disponibilidade desse 
elemento nos solos de tabuleiro , Silva 
(J 981 ) mostrou que ocorre um aumento 
na disponibilidade de fósforo com o 
processo da queima da mata ; entretanto , 
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esse elemento se enconira no nível nor­
malmente existente, nesse tipo de solo , 
considerado como de baixa fertilidade , 
após 10 meses. 

Conquanto ainda não se dispunha de 
dados sobre a fitomassa da mata primá­
ria no Sul da Bahia , pode-se aproxima­
damente compará-Ia com a da Floresta 
Amazônica, já que ambas as matas não 
só se parecem fisionomicamente como 
também apresentam um grande número 
de espécies comuns. Para a Floresta 
Amazônica, o peso seco é estimado en­
tre 406 t.ha- 1 (Grubb, 1977) e 500 
t.ha-1 (Klinge e Rodrigues, 1973). Se 
considerarmos a fitomassa da floresta do 
Sul da Bahia semeUlante àquela estuda­
da por Grubb , para cada metro quadra­
do de terreno , essa floresta teria arma­
zenado , em sua parte aérea, aproxima­
damente 105,56 g de magnésio, 121 ,8g 
de cálcio, 304,5 g de potássio e 73 ,08 g 
de fósforo. No primeiro ano, a vegeta­
ção secundária aqui estudada, conseguiu 
reter em seus tecidos 2,46 g de magné­
sio, 15,76 g de cálcio, 11,41 g de potás­
sio e 0,50 g de fósforo . Se os solos não 
possuem condições de reter os elemen­
tos liberados pelo 'fogo, pode-se avaliar 
a quantidade de nutrientes que são per­
didos. Com relação aos elemen tos me­
nores, n:!'o foi encontrado na literatura 
disponível nenhum dado para outros 
tipos de vegetaç:!'o. Para a vegetação 
pioneira estudada, os resultados foram: 
0,118 g de ferro ;O,027 g de zinco ; 0,057 
g de manganês e 0,001 g de cobre. Are-

generação da vegetação com espécies de 
rápido crescimento proporciona o apro­
veitamento dos elementos liberados pela 
queima , incorporando-os aos tecidos ve­
getais , evitando , dessa maneira, não só 
que nutrientes se percam por lixiviação 
e escorrimento como também uma de­
gradação mais acelerada do solo(Cun­
ningham , 1963 ; Harcombe, 1977). Com 
a queda das foUlas, ramos, flores e fru­
tos, esses nutrientes retornam à supero ' 
fície do solo com essa matéria morta e, 
através do processo de decomposição 
desse material , os nutrientes liberados 
são reaproveitados pelas espécies em 
crescimento. A manipulação pelo. ho­
mem de um processo seletivo na regene­
ração da vegetação com espécies de rá­
pido crescimento permite a diminuição 

do tempo entre o abandono do terreno 
e a sua reutilização com cultivos de 
subsistência. 

Conclusões 

T. micrantha, S. affine, C. armonii 
e S. asperom foram as principais espé­
cies pioneiras da área estudada. As mo­
nocotiledôneas representaram, nesta fa­
se de sucessão, menos de I % da fitomas­
sa total . A manipulação do processo de 
sucessão dentro da regeneração da vege­
tação com plantas de rápido crescimen­
to permite uma diminuição do tempo 
entre o abandono do terreno e a sua 
reutilização, com uma maior retenção 
dos nutrientes liberados pela queima. 
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